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    1. DA PALEO À NEOTELEVISÃO




    — Mas o que a gente faz amanhã?




    — Ai, meu Deus do céu. Temos que fazer alguma coisa amanhã!




    (DANIEL FILHO. 2001:15)




    1.1 INTRODUÇÃO




    A resposta do diretor Cassiano Gabus Mendes a um membro da equipe da TV Tupi de São Paulo foi dada logo após a rede exibir, ao vivo, o primeiro programa da televisão brasileira, depois de horas de trabalho exaustivo para colocar em funcionamento um meio de comunicação que quase ninguém conhecia. Começava a existir uma preocupação que, a partir deste dia 18 de setembro de 1950, nunca mais deixou de estar presente na vida dos profissionais que fizeram e fazem a nossa televisão.




    O “amanhã”, agora, é “daqui a pouco” e mais de 50 anos depois da primeira transmissão, somos milhões de brasileiros a usar diariamente o meio televisivo, durante qualquer das 24 horas do dia, em busca de notícias ou diversão. A televisão está presente na quase totalidade dos lares do país. Entre os mais pobres vemos famílias que optam pela TV em detrimento à geladeira ou a outros aparelhos que tornam a vida mais prática. Em cerca de 30 anos, de 1970 a 1999, o índice de domicílios com televisor no Brasil subiu de 24% para 87,5%1, enquanto apenas 82,5% do total de residências contava com outro eletrodoméstico.




    Produto do visionário jornalista e empresário Assis Chateaubriand, a pioneira Tupi introduziu a televisão no Brasil e reinou nos anos 1950 sem concorrentes no mercado, até porque o aparelho era muito caro e poucas famílias tinham um televisor em casa. Na década de 1960, a TV Excelsior entrou com vantagem na concorrência, experimentando a inovadora proposta de transmitir em rede nacional. Conquistou certa hegemonia de público entre as redes que ainda funcionavam em regime de transmissões estaduais, mas sua liderança durou pouco.




    A nacionalização do sinal foi uma realização da Rede Globo, que entrou em 1965 ancorada em uma programação mista de notícias e dramaturgia. Na década de 1970 seus índices de audiência logo foram às alturas e permaneceram imbatíveis até os anos 1980, quando já era citada, em publicações internacionais, como uma das cinco maiores redes de televisão privada do mundo2.




    Esta é uma das características que nos leva a eleger a rede como objeto de estudo. Nossa proposta é analisar o contrato comunicativo da Rede Globo de Televisão Globo com sua audiência através do estudo dos programas e da programação do canal como é recebida em São Paulo. Vamos esboçar uma categorização dos tipos de programas para chegar ao sentido global do fluxo, além de focar nos períodos em que a rede dá mais espaço à criatividade, testando novas linguagens.




    É certo que, com a intervenção de outros meios, como a TV a cabo ou o computador, a televisão aberta deixou de competir só com o rádio pelo posto de veículo de fantasia ou informação dentro de casa. Além disso, todas as redes sentiram as consequências do fenômeno zapping, que é a troca constante de canal, decorrente da proliferação de opções de canais. Mas o brasileiro ainda passa em média quatro horas por dia diante da televisão, um dos maiores tempos do mundo.




    A audiência da Rede Globo, que em 1979 era de 75%3 em média, tem hoje uma queda acentuada e fica, na média geral, pouco acima dos 50%. Já a qualidade da imagem cresceu em função do forte investimento que a rede faz em sua estrutura técnica. Do grupo que nos anos 50 aprendeu a fazer televisão “fazendo televisão” na TV Tupi, até os dias atuais, o fazer televisivo trilhou um longo caminho que hoje coloca a televisão brasileira entre as melhores e mais sofisticadas do mundo e a Rede Globo é uma das responsáveis por esse resultado.




    Muitos fatores contribuem para a construção de uma programação hegemônica de sucesso, mas uma das bases mais fortes, na Globo, veio com a aplicação dos conceitos desenvolvidos principalmente pelas televisões norte-americanas, de horizontalidade e verticalidade, antes ensaiados pela TV Excelsior. A horizontalidade determina a apresentação de um programa sempre no mesmo horário, ao longo da semana ou do mês. Já a verticalidade trata da sequência em que os programas são apresentados durante cada dia e que vai se repetir semana a semana ou mês a mês.




    A rede forjou assim uma programação que combina o melodrama das novelas com a informação dos telejornais e revolucionou a relação entre espectador e televisão, fazendo com que o brasileiro deixasse os anos 60 com o hábito de ver TV. Em 1964, o Brasil tinha 34 estações de TV e 1,8 milhão de televisores. No ano de 1978 já eram 15 milhões de aparelhos e em 1987 o Brasil tinha 31 milhões, dos quais mais de 12,5 milhões já eram em cores. O total de 15,8 milhões de televisores em 1982 subiu para 33,7 milhões em 95 e chegou a 40 milhões de aparelhos de TV espalhados pelo país em 2001. Segundo matéria da revista Exame4, no início de março de 2006 somavam-se 50 milhões de aparelhos em todo o país, numa proporção de 1,4 televisor por domicílio.




    1.2 INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO




    As novelas foram determinantes na aquisição do hábito de ver TV e entre os anos 1970 e 1980 logravam entreter mais de 70% dos telespectadores. Antevendo a boa química entre informação e entretenimento, a partir de 1969, a Globo colocou seu principal telejornal, o Jornal Nacional, entre duas novelas. Telenovela e jornalismo se alternam no trabalho de consolidação discursiva da realidade construída pela TV, por vezes trocando de sinais, durante o período da ditadura militar, por exemplo. “Enquanto certas formulações do telejornalismo governista mais pareciam peça de ficção, muitos dados da realidade bruta entraram para a pauta nacional a partir das telenovelas” (Bucci. 2004:225).




    A edição 2005 do Guinness, O Livro dos Recordes, traz a rede brasileira como a maior produtora do mundo de novelas em 2004, sempre exibidas a partir das 18h. Televisões do México e de Porto Rico aparecem em segundo e terceiro lugares, respectivamente. Ainda de acordo com a publicação, de janeiro a junho daquele ano a Globo produziu 1.262 horas ou 1.705 episódios. Comparada a 2003, a produção da Globo cresceu 5,8% no volume de horas e 2% na realização de episódios.




    Mesmo ameaçada pelo crescimento das redes concorrentes, a Globo tem um histórico de liderança que por si só justifica um olhar mais profundo. A rede ainda detém picos de audiência invejáveis, que abalam a expectativa daqueles que acreditam numa queda crescente dos índices. No dia 4 de novembro de 2005, noite de sexta feira, a Globo registrou 70 pontos de audiência na medição do Ibope, em pleno horário nobre, quando levou ao ar o último capítulo da novela América. Isto significa, segundo o instituto de pesquisa, que 11 milhões e meio, dos cerca de 16 milhões e meio de domicílios com televisão no Rio de Janeiro e São Paulo — cidades que, sozinhas, concentram cerca de um quinto dos domicílios com televisão no país — estavam sintonizados na Rede Globo.




    No livro A Vida com a TV, organizado pelo jornalista Luis Costa Pereira Júnior5 estão reunidas reportagens de diferentes autores, publicadas em diversos veículos, a respeito da televisão brasileira. Gabriel Priolli, em “Ibope desmente TV Comercial”, traz ao público os dados apresentados pelo Ibope em 2001 com relação aos mercados paulista e carioca. Naquele ano, a ordem de preferência do público telespectador entre as redes abertas, trazia a Globo na liderança com 43%, seguida do SBT com 13%, Record com 7%, Bandeirantes e Rede TV! com 3%. O instituto de pesquisa apresentava ainda um dado desconcertante: 81% dos assinantes de TV pagam, a cabo ou por satélite, continuaram a ver os mesmos programas da TV aberta. A mudança foi apenas na forma de receber o sinal, pois a TV paga possibilita que os canais abertos tenham mais qualidade de imagem.




    Borelli e Priolli, em A Deusa Ferida, dizem que a TV, “por meio dos programas que vêm mixando informação, serviços ao público e entretenimento, transforma-se num verdadeiro e original espaço público” (200:78) ocupando o lugar deixado pelo vácuo das ações propriamente políticas. Eugênio Bucci, em “Ainda sob o Signo da Globo”6, vai mais longe e sustenta “a hipótese de que a Rede Globo dispõe da prerrogativa de prestar-se não exatamente como um meio de comunicação, mas como um lugar, um topos nuclear em que a sociedade brasileira elabora seus conceitos e equaciona seus dissensos”.




    “Em muitos casos, a televisão passa, inclusive, a pautar o tempo, principalmente o tempo doméstico das donas de casa: à hora do almoço correspondia o programa X; à hora do jantar o programa Y; e assim, sucessivamente” (Borelli et Priolli. 2000:81). A programação funciona como um ‘relógio’, uma referência para os horários do telespectador, e as pessoas já têm relativamente determinados os horários em que preferem concentrar a atenção na tela da TV.




    1.3 DA PALEO À NEOTELEVISÃO




    Muitos pensadores da modernidade dedicaram atenção aos estudos da televisão que, dada a amplitude do objeto e a velocidade com que avança a tecnologia, prometem seguir sempre incompletos, pois enquanto uma resposta é encontrada, dezenas de outras questões se apresentam. Dentro deste quadro, tentaremos fazer aqui uma urdidura com teorias e ideias que deem sustentação para nossa abordagem do fluxo de programas da Rede Globo de Televisão.




    Uma linha bastante desenvolvida por pesquisadores europeus, em especial italianos, divide os tempos ou estilos da televisão contemporânea em dois momentos que, de acordo com as principais características da programação, denominam paleo e neotelevisão. Umberto Eco tratou do assunto em 1986, em ensaio sobre a transparência perdida da televisão, publicado sob o título Semiologia Quotidiana (traduzido para o espanhol como La Estratégia de la Ilusion). Francesco Casetti e Roger Odin aprofundam os conceitos em artigo do nº. 51 da revista francesa Communications, publicado em 1990.




    Para estes autores, a paleotelevisão, fundada sobre um projeto de educação cultural e popular, pode ser identificada, ainda hoje, na programação de redes públicas, educativas ou em canais segmentados da TV por assinatura. Mesmo algumas TVs abertas, ou generalistas, oferecem atrações que podemos associar à paleotelevisão, mas acreditamos que a tendência das redes seja de dar cada vez menos espaço a esse tipo de programa. Ele funciona mais como uma instituição, uma estrutura que rege, num espaço próprio, o contrato de comunicação entre a rede e o telespectador, este geralmente considerado como uma ‘grande classe’ a ser educada pelos ‘mestres’ do saber televisivo.




    Três características permeiam o tipo de contrato de comunicação proposto pela paleotelevisão: transmitir saber, realizar uma comunicação vetorizada e por vezes dirigida na busca de interpelar o enunciatário (aquele a quem o texto é dirigido) e manter uma comunicação fundada na hierarquização dos papéis. Do conjunto resulta a ‘imagem de marca’ da paleo TV, ou seja, uma postura enunciativa majoritária através da qual olhar a TV passa a ser um processo coletivo, uma operação de socialização.




    Jesus Martín-Barbero, em Dos Meios às Mediações, trata indiretamente da paleotelevisão quando cita argumentos de outros autores, cuja postura crítica mantém o paradigma da arte para analisar televisão e nada mais vê ali senão decadência cultural. “Os poucos que, dentre estes, se arriscam a abandonar a denúncia e partir para a ação propõem uma elevação cultural da televisão que se materializa quase sempre num insuportável didatismo.” (2003:308). As aulas do Telecurso Brasil, por anos retransmitidas pela Rede Globo bem no início das manhãs, são um claro exemplo de programa com as características da paleotelevisão: estrutura previsível, assunto direcionado e repetição dos mesmos processos manipulatórios para produzir efeitos de sentido semelhantes.




    A neotelevisão é a própria recusa desta programação vetorizada e investe basicamente na participação do público. O telespectador atua como mandante da programação e é ouvido pelos mais diversos tipos de pesquisas de opinião, promovidas pelas diferentes redes. Nunca a audiência foi tão interrogada pelos produtores de qualquer outra mídia quanto pela neo TV. O enunciatário é alçado à condição de avaliador do desempenho do debate público, dos participantes de jogos e da televisão mesma, através de métodos de sondagem e audiometria.




    O espaço já não é de formação, mas de convivência. A neotelevisão introduz o sexo e outros temas até então proibidos na TV e se condiciona ao ambiente cultural em que é exibida. Cria um referente temporal quando adapta os programas ao cotidiano da audiência, que é complementado pelo referente espacial, pois os cenários também reproduzem cenas do mesmo cotidiano.




    A neotelevisão prima pela programação omnibus7, que tem consequências essenciais na organização sintagmática do fluxo: um suceder de programas que não constituem uma sucessão. O sentido é de uma grade “proteiforme”, mas única, apresentada por cada uma e pelo conjunto das cadeias de televisão. Triunfa a lógica da equivalência e da incompletude. É o que chamamos de mosaico televisivo.




    Contrapondo-se à coletividade da paleotelevisão, a neo TV propõe um processo de relações individualistas e faz da audiência uma coleção de indivíduos. A neotelevisão é o reino do insert, pois inverte a lógica e coloca as inserções como estatisticamente predominantes, de forma que as construções sintagmáticas é que parecem se inserir a elas. Há autores que classificam estas inserções comerciais ou chamadas para outras atrações da grade como o que há de melhor dentro da programação, em função dos roteiros apuradamente planejados e imagens impecavelmente editadas.




    É fato que para entrar na agenda nacional, hoje, qualquer evento demanda imagens espetaculares. “Pode-se dizer sem o menor risco de exagero, que as coisas só acontecem de verdade no Brasil quando acontecem na TV.” (Bucci. 2004:228). Assim, uma televisão como a Globo, líder de audiência em diversos períodos do dia, acaba por determinar o que em inglês se chama agenda-setting8. Quando um editor, redator ou exibidor seleciona temas que estarão na mídia, desempenha um papel importante na moldagem da realidade política. O leitor de jornais, ouvinte de rádio ou telespectador não só se informa sobre os principais assuntos em pauta, como também sobre a importância de cada um desses assuntos no contexto, tendo como base a cobertura que a matéria mereceu.




    Na neotelevisão, não se questiona a veracidade do enunciado (conteúdo da mensagem) ou a concordância entre enunciado e feitos. O que interessa é a verdade da enunciação, que diz respeito à cota de realidade de tudo que ocorre na tela. O problema da veracidade dos enunciados começa a ser ambíguo, enquanto a veracidade do ato da enunciação é absolutamente indiscutível: o apresentador está ali, frente à câmera, e fala ao público representando-se a si mesmo e não a um personagem fictício. E o público espera que a televisão cumpra com seu dever: a) dizendo a verdade, b) dizendo-a segundo alguns critérios de importância e proporção, c) separando a informação dos comentários9.




    Eco já previu: cada vez mais, a TV vem se transformando. De veículo de feitos, considerado neutro, em aparato para a produção de feitos. De espelho da realidade, a neo TV passa a produtora desta realidade, ou seja, a irrealidade está colocada ao alcance de todos, daí a dificuldade em estabelecer o que é real e o que é fictício dentro da programação de TV. Dificuldade que afeta os sentidos da dicotomia entre programas de informação e de ficção televisual.




    Na maioria dos casos, o telespectador identifica intuitivamente, tanto em termos de cenários quanto de performance, aquilo que foi planejado, ou ‘falsificado’ para constituir o programa televisivo. Mas as transmissões diretas, usadas mais frequentemente pelo jornalismo, nas coberturas esportivas ou na divulgação de eventos, são recebidas por uma audiência desarmada, que acredita instantaneamente estarem as câmeras transmitindo do local onde aquela coisa acontece.




    Martín-Barbero (1997:309) lembra que a televisão é “permanentemente” observada pelos críticos através daquilo que tem de pior, o “telelixo”, mas frisa que, apesar da incidência de programas mais tacanhos, a televisão não é só isso. Não é apenas uma possibilidade, mas uma realidade. O autor cita e endossa a opinião do pesquisador brasileiro Arlindo Machado (1984:68), que no livro A Arte do Vídeo defende a televisão como um dos sistemas de expressão mais importantes do nosso tempo.




    1.4 MOSAICO





    A simulação do contato e a retórica do direito são, segundo Martín-Barbero, os dispositivos fundamentais que a televisão assume e forja, a partir da família, “como espaço das relações estreitas e de proximidade”. Simulação de contato diz respeito à “erupção do mundo de ficção e do espetáculo no espaço da cotidianidade e da rotina” (2003: 306) e retórica do direito está relacionada com a proximidade e a magia de ver, “com uma interpelação que fala às pessoas a partir dos dispositivos que dão forma a uma cotidianidade familiar.” (idem: 307).




    É através da dinâmica destes dispositivos que a TV cria um emaranhado de gêneros, entendidos pelo autor como “uma família de textos que se replicam e se reenviam uns aos outros (...) Pode-se falar então de uma estética da repetição (...) a série e os gêneros fazem agora a mediação entre o tempo do capital e o tempo da cotidianidade”. (Martín-Barbero. 2003:308).




    O gênero, em televisão, é a forma em que um conjunto de regras se estabelecem, codificam, tornam reconhecível e organizam a comunicação entre produtores e consumidores, ou destinadores e destinatários. Concordamos com Martin-Barbero de que “é cultural a televisão que torna expressivamente operante a relação que ela tem com o meio, com a acelerada e fragmentada vida urbana.” (2002:72/73).




    Ao ritualizar a vida quotidiana na programação, tanto nas narrativas de ficção quanto nos programas informativos, a neotelevisão provoca um sentido de pertencimento. Como ela se constitui com a participação ativa do espectador, acaba por realizar um espaço público, acessível a todas as classes sociais, que por sua vez se reconhecem nele. Daí a importância de um aprofundamento nos estudos da televisão, que tentamos realizar a partir de um apanhado de teorias, a serem abordadas a seguir. Procuramos nos manter cientes de que, uma boa análise de televisão busca seu objeto com um olhar atento e sem preconceitos, pois como uma caixa de Pandora, a televisão não cessa de surpreender analistas e audiências.
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    2. CONSTRUÇÃO DA METODOLOGIA




    Estamos, na realidade, em uma posição intermediária, em que a fragilidade dos conhecimentos sobre televisão, depois de 40 anos, e a indiferença relativamente aos trabalhos empíricos, deixam aqueles que tomam decisões sem nenhum outro referencial que não o simples bom senso elevado à condição de maturidade teórica.




    (WOLTON. 1996:43)




    2.1 TEORIAS ANALÍTICAS




    Nosso objeto de estudo é o texto televisivo da Rede Globo que abordamos sob a ótica das teorias que se preocupam com a adaptação e verificação dos discursos nos sistemas de comunicação audiovisuais. Como é necessário nos debruçarmos sobre os programas e a programação de televisão, começamos por distinguir o tipo de texto a ser abordado. Partimos do pressuposto de que um discurso é qualquer prática social, contextualizada de forma que um indivíduo, ou grupo de indivíduos, faça uso de uma linguagem, no caso a linguagem audiovisual, para produzir um texto dirigido a um ou múltiplos destinatários. A produção de conteúdos para a televisão é uma prática que se realiza a partir da própria televisão e nela intervêm os sujeitos produtores e destinatários, com determinadas intenções, como informar, entreter, convencer, etc.




    O texto televisivo é estruturado em recursos expressivos da linguagem audiovisual e se opera como veículo de conceitos e ideias. Tratamos o programa como uma unidade de comunicação, dotada de um emissor que envia, por um canal, uma mensagem dirigida a um receptor, fazendo uso de determinados códigos, em determinado contexto. Este produtor é um ente complexo, representado pela rede de redes, produtores, diretores, apresentadores, que manifestam objetivos e intenções ao elaborar um texto apresentado através do uso televisivo da linguagem audiovisual, dirigido a uma audiência múltipla.




    A escolha das ‘matérias primas’ que compõe o texto televisivo passa pelas opções de textos visuais, gráficos, sonoros e linguísticos que o meio oferece e que o produtor do programa elege no momento de criação ou manipulação. Essa eleição obedece a parâmetros contextuais que consideram a situação, os propósitos dos realizadores e as características dos destinatários, entre outras questões.




    A televisão utiliza uma linguagem que não reflete a realidade, mas a recria e produz significados através de um sistema de regras. Estudar a linguagem da televisão significa analisar o modo como a televisão produz sentido, assim como as regras, inclusive implícitas, a que se remetem os produtores e os consumidores dos programas. Casetti e De Chio (1999:298) consideram que a linguagem televisiva representa um fenômeno complexo e heterogêneo, que implica em aspectos linguísticos e fatores sociais e culturais.
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